
 

 

Observatório de Política Exterior Paraguaya 

 

 

– Informe de Política Exterior Paraguaya – 
Nº 78 

 03/08/2012 a 09/08/2012 
 

 

O Observatório de Política Externa do Paraguai (OPEP) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. A partir deste número o informe passa a ser produzido pela equipe de 
redatores desta universidade. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa paraguaia e que foram veiculadas nos periódicos: 
 

 Abc color:      www.abc.com.py  

 Diario la Nación:     www.lanacion.com.py  

 Información Pública Paraguay:   www.ipparaguay.com.py  
 

Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
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UNICAMP/UNESP/PUC-SP): André Cavaller Guzzi, Flávio Augusto Lira 
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Graduandos em Relações Internacionais: Guilherme Paul Berdu, Jéssica Laine 
Santos de Paula Jacovetto, Jonathan de Assis, José Augusto Zague, Kimberly 
Digolin, Lucas Eduardo Silveira de Souza, Luiza Elena Januário, Raphael 
Camargo Lima, Safira Ramos, Sarah Machado (bolsista CNPq/ Pibic). 
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Senado paraguaio emitiu declaração sobre Mercosul 

 
No dia 02 de agosto, o Senado Federal do Paraguai emitiu uma declaração na 
qual rechaça os posicionamentos recentes adotados pelo Mercosul. No texto 
aprovado, os senadores manifestaram dissidência com a incorporação da 
Venezuela ao bloco, a qual consideraram uma ilegalidade e uma violação 
direta dos tratados internacionais. Do mesmo modo, os parlamentares 
afirmaram que o incidente foi um atropelo à institucionalidade do Mercosul (IP 
Paraguay – Politica – 02/08/2012; ABC Color – 03/08/2012; La Nación – 
Politica – 03/08/2012; La Nación – Política – 06/08/2012). 
 
 

Parlatino reuniu-se no Equador 
 
No dia 3 de agosto, a Junta Diretora do Parlamento Latino-Americano 
(Parlatino), do qual o Paraguai é integrante, reuniu-se no Equador. 
Representantes de Argentina, Aruba, Bolívia, Chile, Costa Rica, El Salvador 
Equador, República Dominicana, Suriname, Uruguai e Venezuela estiveram 
presentes. Na ocasião, os delegados definiram os cinco eixos temáticos a 
serem analisados na próxima Assembléia Ordinária do Parlatino, em 
novembro. O organismo debateu temas como as causas da insegurança na 
América Latina e Caribe, o crime organizado, o narcotráfico, o tráfico de armas, 
a corrupção em diferentes estamentos do Estado e os eventuais mecanismos 
de cooperação interinstitucional no combate à delinquência. Além disso, os 
representantes discutiram a crise política no Paraguai e a atual situação do ex-
presidente deposto, Fernando Lugo. A Junta Diretora sugeriu a suspensão do 
país dessa instância internacional. A proposta seguirá para a Assembléia, onde 
decidirão se acolhem a sugestão. (ABC Color – Politica – 04/08/2012; ABC 
Color – Política – 08/08/2012; IP Paraguay – Internacionales – 02/08/2012; La 
Nación – Politica – 04/08/2012). 
 
 

Chanceler destacou reconciliação externa do Paraguai 
 

O ministro das Relações Exteriores do Paraguai, José Félix Fernández 
Estigarribia, declarou que o governo está formulando estratégias para 
recompor os relacionamentos políticos do país na região. De acordo com 
Fernández, o Paraguai busca o apoio de países neutros a fim de encontrar 
uma solução para a perseguição que o país guarani vem sofrendo. O ministro 
ainda relatou que, na maior parte do tempo, trabalha para conter as acusações 
de que a deposição de Fernando Lugo tenha sido um golpe (ABC Color – 
Política – 03/08/2012; La Nación - Política – 06/08/2012). 
 
 

Parlamentares solicitaram o retorno de embaixador chileno ao Paraguai 
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No dia 2 de agosto, em visita ao Chile, um grupo de parlamentares do Paraguai 
solicitou o retorno do embaixador chileno, Cristián Maquieira, a Assunção. A 
delegação foi integrada por legisladores da Comissão de Relações Exteriores e 
de Assuntos Constitucionais do Paraguai. Maquieira deixou o país na ocasião 
do impeachment de Lugo, após ser chamado à consulta pelo governo chileno 
(IP Paraguay – Politica – 02/08/2012). 
 
 

Paraguai ratificou relações bilaterais com Itália 
 

No dia 2 de agosto, o Senado paraguaio ratificou um acordo entre Paraguai e 
Itália que visa ao fortalecimento das relações bilaterais entre os países. O 
documento aprovado tem por objetivo estimular a cooperação e a amizade de 
ambos os países no que concerne aos âmbitos social e cultural (IP Paraguai – 
Politica – 02/08/2012). 
 
 

Franco fez declarações acerca de suspensão do Paraguai 
 
O presidente paraguaio, Federico Franco, declarou a jornal brasileiro que o 
Mercosul deixou de ser um bloco comercial, que, agora tornou-se um clube 
ideológico de amigos e que a suspensão do Paraguai foi uma medida política e 
não jurídica, portanto, ilegal. O mandatário também afirmou que o problema 
não são as relações com a Venezuela e sim com o presidente venezuelano, 
Hugo Chávez, que apoiaria grupos terroristas, como as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia (Farc) e o autodenominado Exército dos Povos 
Paraguaios (EPP) (ABC Color – Política 06/08/2102; IP Paraguay – Política – 
05/08/2012). 
 
  

Delegação paraguaia do Parlasul posicionou-se contra medidas 
brasileiras 

 
No dia 05 de agosto, o titular do bloco paraguaio perante o Parlamento do 
Mercosul (Parlasul), Alfonso González Núñez, declarou que é contra o possível 
avanço militar brasileiro sobre Itaipu. O mandatário afirmou que esta situação 
fere a soberania paraguaia e adquire conotações imperialistas, uma vez que se 
utiliza a força bruta (ABC Color – Política 06/08/2102). 
 
 

Paraguai posicionou-se contra a incorporação da Unasul para assuntos 
migratórios 

 
Por ocasião da VII Reunião Intersessional da Conferência Sul-americana de 
Migrações, realizada na sede do Ministério das Relações Exteriores, no Chile, 
o Paraguai apresentou o seu posicionamento por escrito de não incorporar a 
Unasul como instância institucional para os temas migratórios da região. A 
posição paraguaia impediu o consenso e as intenções dos países da Unasul, 
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bloqueando a transferência de todos os assuntos relacionados com os 
processos migratórios da região. A postura do país fez referência à 
recomendação de que o organismo adote medidas que facilitem a emissão e 
aceitação de documentos emitidos em cada país membro. O Paraguai acredita 
que isso será de grande importância para agilizar os serviços consulares, mas 
que ainda não foi devidamente discutido. A delegação paraguaia retirou-se da 
reunião após a conclusão dos temas de interesse nacional e da garantia da 
Organização Mundial para as Migrações (OIM) de que a posição paraguaia 
estaria na ata (ABC Color – Política – 08/08/2012). 
 
 

Paraguai aguarda opinião de jurista espanhol para recorrer à Corte 
Internacional 

 
No dia 7 de agosto, no Palácio de López, o chanceler José Félix Fernández 
Estigarribia informou que o governo espera o parecer encomendado a um 
jurista espanhol para resolver se recorrerá à Corte Internacional de Justiça de 
Haia sobre a suspensão do país no Mercosul. Estigarribia esclareceu que para 
recorrer à Corte Internacional devem ser cumpridos alguns passos, como 
assegurar que os países envolvidos aceitem a jurisdição para esse caso. O 
chanceler também afirmou que a saída do Paraguai do bloco implica em uma 
decisão com os demais organismos do Estado e da sociedade civil, pois deve 
ser avaliada a necessidade de uma comissão (ABC Color – Politica – 
08/08/2012). 
 

 
Franco expressou intenção de assistir Assembleia da ONU 

 
No dia 7 de agosto, o presidente Federico Franco manifestou sua intenção de 
assistir a reunião de chefes de Estado na Organização das Nações Unidas 
(ONU), que ocorrerá em setembro. Franco ainda afirmou contar com a 
Assembléia da Organização dos Estados Americanos (OEA), que se reunirá no 
fim de agosto e definirá a situação paraguaia após a destituição de Fernando 
Lugo (IP Paraguay – Politica – 07/08/2012). 
 
 

Franco descartou retirada de protocolo sobre Venezuela 
 
No dia 7 de agosto, em San Lorenzo, o presidente Federico Franco descartou 
retirar o protocolo de ingresso da Venezuela no Mercosul, enviado ao 
Congresso na semana anterior. Franco afirmou que o Senado necessitará de 
tempo para analisar a adesão da Venezuela como sócio pleno do bloco (ABC 
Color – Politica – 08/08/2012). 
 
 

Ministro afirmou que o reconhecimento internacional do governo de 
Franco aumenta gradualmente 
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No dia 8 de agosto, o ministro das Relações Exteriores, José Félix Fernández 
Estigarribia, afirmou que há um crescimento gradual do reconhecimento 
internacional do governo de Federico Franco. O ministro citou o 
reconhecimento por parte do Canadá, afirmou que o presidente francês, 
François Hollande, demonstrou interesse acerca da situação política do 
Paraguai e declarou que os Estados Unidos, em um primeiro momento, 
apresentaram dúvidas em relação ao novo governo, mas que mudaram de 
postura (IP Paraguay – Política – 08/08/2012). 
 
 

Franco afirmou que o Paraguai não está disposto a continuar cedendo 
energia ao Brasil e Argentina 

 
No dia 8 de agosto, em Assunção, o presidente Federico Franco afirmou que o 
Paraguai não está disposto a continuar cedendo sua produção energética 
excedente ao Brasil e Argentina. Ademais, Franco afirmou que deve ser 
implementada uma política de maior utilização da energia hidrelétrica no país 
(IP Paraguay – Economía – 08/08/2012). 
 
 
 
 
 
 
 


